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APRESENTAÇÃO

Este relatório apresenta a metodologia aplicada e seus resultados, especialmente
as 219 propostas aprovadas na Etapa Nacional da 4a Conferência Nacional de Saúde do
Trabalhador e da Trabalhadora (4a CNSTT).

As ações derivadas dessas propostas têm o papel de manter a Conferência viva, em um
movimento que se relaciona com a 15 Conferência Nacional de Saúde, a ser realizada em
dezembro de 2015, com a implementação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e
da Trabalhadora (PNST) e com as práticas da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde
do Trabalhador (Renast) em suas interações intra e intersetoriais, reforçando a dinâmica
participativa do Sistema Único de Saúde (SUS).

A 4a Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, convocada
pela Portaria MS/GM n° 2.808, de 20 de novembro de 2013, teve como tema central
“SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA, DIREITO DE TODOS E
TODAS E DEVER DO ESTADO’ e como objetivo “propor diretrizes para a implementação
da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — PNST’ Orientada por
esse eixo principal, a 4 CNSTT desenvolveu-se, em todas as suas etapas, em torno dos
seguintes subeixos:

— O Desenvolvimento socioeconômico e seus Reflexos na Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora;

II — Fortalecer a Participação dos Trabalhadores e das Trabalhadoras, da Comunidade
e do Controle Social nas Ações de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora;

III — Efetivação da Política Nacional de Saúde e do Trabalhador e da Trabalhadora,
considerando os princípios da integralidade e da intersetorialidade nas três esferas
de governo;

IV — Financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora,
nos municípios, nos estados, no Dristito Federal e na União.

Como subsídio ao aprofundamento das discussões nas etapas macrorregionais e
estaduais, foram elaborados, por especialistas convidados, sob demanda da Comissão
Organizadora, textos e questões orientadoras sobre a temática pertinente a cada subeixo.

Ademais, embora não tenha sido condição necessária à participação na 4” CNSTT,
ocorreram encontros e reuniões de mobilização, além de discussões temáticas em
seminários, como iniciativas preparatórias à etapa macrorregional.

A 4” CNSTT foi organizada em três etapas: macrorregionais, estaduais e a nacional,
mobilizando aproximadamente 40 mil pessoas, representantes de movimentos sociais
e sindicais, gestores, prestadores de serviço, profissionais de saúde e de outros setores,
usuários, conselheiros de saúde, membros das Comissões Intersetoriais de Saúde do
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Trabalhador (Cist), Conselhos Estaduais de Saúde, profissionais da Rede Nacional de

Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (Renast), convidados de outros ministérios,

órgãos e autarquias federais.

As etapas macrorregionais ocorreram até julho de 2014, em 172 municípios sede de

macrorregionais e no Distrito Federal (DF), e as etapas estaduais foram realizadas em todas

as 27 unidades federativas, incluindo o DE

Nas etapas estaduais, ocorreram a discussão e a consolidação das propostas oriundas

das etapas macrorregionais, resultando em 324 propostas (12 por estado, incluindo o

Distrito Federal, conforme o Regimento Interno), distribuídas pelos subeixos, sendo 73 do

subeixo 1,79 do subeixo II, 94 do subeixo III e 78 do subeixo IV.

Embora o conjunto dos subeixos, de maneira articulada, vise concretizar o objetivo

institucionalmente definido da 4a CNSTT — propor diretrizes para a implementação da PNST

—, constata-se uma maior concentração de propostas relacionadas ao subeixo III, dado que

este trata especificamente de questões diretamente vinculadas à efetividade da PNST.

Após o trabalho realizado pela Comissão de Formulação e Relatoria de compilar

propostas de mesmo conteúdo, resultaram 224 propostas para aprovação na Etapa Nacional

da 4” CNSTT. Nessa Etapa, os participantes, de acordo com o Regimento, foram: delegados

eleitos nos estados e no Distrito Federal com direito à voz e a voto; delegados eleitos pelo

Conselho Nacional de Saúde com direito à voz e a voto; e convidados com direito à voz,

que aprovaram 219 propostas, 63 moções de âmbito nacional, apresentadas e aprovadas nas

etapas estaduais, e 56 moções apresentadas e aprovadas na etapa nacional. As moções são

apresentadas na íntegra, no item 5.8 deste Relatório.

O processo de continuidade da Conferência deverá ser organizado pelas Comissões

Intersetoriais de Saúde do Trabalhador (Cist) e demais organizações que participaram do

debate, bem como ser subsídio para a 15” Conferência Nacional de Saúde, que se realizará

em dezembro de 2015.

A 4” CNSTT cumpriu o seu objetivo e representou um momento de alta relevância para

o processo de aperfeiçoamento do SUS no Brasil e na discussão da PNST, suas estratégias e

implementação.

O Controle Social em Saúde do Trabalhador no SUS sai revigorado. A PNST é

legitimada como estratégia da ação institucional e a Renast como estratégia de estruturação

das ações de saúde do trabalhador em sua perspectiva de rede do SUS e das relações com

os Conselhos de Saúde.

Li
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1 MENSAGEM DA PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF

H

MENSAGEM DA PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF À 4° CONFERÊNCIA

NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR

Brasilia, 15dezembro de 2014

Dou as boas-vindas aos delegados e delegadas da 4° Conferência Nacional

de Saúde do Trabalhador. Nos prôxirnos quatro dias! vocês realizarão debates e

produzirão propostas sobre uma questão primordial para o desenvolvimento do

Brasil: a saúde do trabalhador e da trabalhadora como um direito de todos e dever

do Estado.

Avançar na garantia desse direito, dando protagonismo aos trabalhadores e

trabalhadoras e suas entidades sindicais e reconhecendo as múltiplas interseções

entre trabalho e adoecimento, é um compromisso do meu governo. Compromisso

que vamos perseguir com base na participação, no diálogo e na formulação coletiva,

como dá mostra esta Conferência.

Uma política nácional de saúde do trabalhador cada vez mais integrada ao

Sistema Único de Saúde — o SUS, com ênfase na vigilância, é nosso objetivo. Quero

lembrar que, nessa política, cabe um olhar especial aos trabalhadores da saúde, que

cuidam dos outros trabalhadores e da população em geral, mas também adoecem.

também precisam ser cuidados.

Aproveito para anunciar que assinei hoje a convocação da 15° Conferência

Nacional de Saúde, que faremos em 2015, e que nos ajudará a fortalecer o nosso

SUS na perspectiva de um pais mais saudável, inclusivo ejustol

Desejo um excelente trabalho a Iodos os participantes desta Conferência. As

trahaihadoras e os trabalhadores do Brasil contam com vocês para garantir saúde

de qualidade para todos.
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2 INSTRUMENTOS LEGAIS DE PREPARAÇÃO
PARA A 4 CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE
DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA

2.1 CONVOCAÇÃO

A 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (4’ CNSTT)
foi convocada pela Portaria MS/GM n° 2.808, de 20 de novembro de 2013, publicada no
Diário Oficial da União no dia 21 de novembro de 2013, n°226, seção 1.

2.2 REGIMENTO INTERNO

Resolução n° 494, de 27 de novembro de 2013

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Quinquagésima
Primeira Reunião Ordinária, realizada nos dias 6 e 7 de novembro de 2013, no uso de suas
competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei n° 8.080, de 19 de setembro
de 1990, pela Lei n°8.142, de 28 de dezembro de 1990, e pelo Decreto n°5.839, de 11 de
julho de 2006, resolve:

Aprovar o Regimento Interno da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e
da Trabalhadora.

CAPÍTULO 1

Da Natureza e Finalidade

Art. 1° — A 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT, convocada pela Portaria GM/MS n°2.808, de 20 de novembro de 2013, tem como
objetivo propor diretrizes para a implementação da Política Nacional de Saúde do Traba
lhador e da Trabalhadora — PNST.

CAPÍTULO II

Da Realização

Art. 2° — A 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT terá abrangência nacional, mediante a realização das Etapas Macrorregionais,
Estaduais (incluindo o Distrito Federal) e Nacional, observado o seguinte cronograma:
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1— Etapa Macrorregional — de 1° de janeiro de 2014 até 31 de maio de 2014;

II — Etapa Estadual (Distrito Federal) — até 30 de junho de 2014; e

III — Etapa Nacional — loa 13 de novembro de 2014.

§ 10
— Considera-se Macrorregião, para fins desta Conferência, aquelas definidas no

Plano Diretor de Regionalização de Saúde ou, na ausência deste, conforme definição do

Conselho Estadual de Saúde.

§ 2° — O não cumprimento do prazo previsto neste artigo, por uma ou mais Macror

regiões, Estados e Distrito Federal, não constituirá impedimento para a realização da Etapa

Nacional.

§ 3° — A Etapa Estadual (Distrito Federal) será precedida de Conferências Macrorregio

nais, e a Etapa Nacional será precedida de Conferências Estaduais (Distrito Federal).

§ 4o
— Os Conselhos Estaduais de Saúde deverão informar à Comissão Organizadora,

até 28 de fevereiro de 2014,0 cronograma de realização das Conferências Macrorregionais

e Estadual (Distrito Federal).

§ 50
— Poderão ser realizadas oficinas em quaisquer das Etapas da 4’ Conferência

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT, para aprofundamento dos

temas em debate.

Seção 1

Da Etapa Macrorregional

Art. 3° — A Etapa Macrorregional terá por objetivo analisar as prioridades constantes

no Documento Orientador e elaborar propostas para Municípios, Macrorregiões, Estados

(Distrito Federal) e União para a implementação da Política Nacional de Saúde do Traba

lhador e da Trabalhadora, considerando os processos produtivos no território e a situação

de saúde dos trabalhadores, formais e informais, rurais ou urbanos, e emitirá Relatório da

Etapa Macrorregional, juntamente com a lista dos Delegados da Macrorregião eleitos para

a Etapa Estadual (Distrito Federal), considerando-se os prazos previstos no Regimento da

Conferência Estadual (Distrito Federal).

Art. 40
— O Conselho Estadual (Distrito Federal) de Saúde coordenará as Conferên

cias Macrorregionais de Saúde, devendo convocar os Conselhos Municipais de Saúde da

Macrorregião para compor a organização e solicitar o acompanhamento da Comissão Or

ganizadora em nível Nacional da 42 Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da

Trabalhadora — CNSTT, quando achar necessário.

Art. 5° — O número de Delegados Eleitos para a Etapa Estadual (Distrito Federal) nas

-: Conferências Macrorregionais deverá levar em conta a proporcionalidade da População

Economicamente Ativa por Municípios.
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Seção II

Da Etapa Estadual (Distrito Federal)

Art. 6° — A Etapa Estadual (Distrito Federal) terá por objetivo analisar as prioridades
constantes no Documento Orientador e nos Relatórios das Conferências Macrorregionais,
elaborar propostas para Estados e União, e encaminhar à Comissão Organizadora Nacional
um Relatório, até 15 de agosto de 2014.

Art. 7° — Com base no total de Delegados que participarão da Etapa Estadual (Distrito
Federal), os Estados (Distrito Federal) definirão o número de delegados por Macrorregio
nais que participarão da Etapa Estadual, observando-se a paridade prevista na Resolução n°
453/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

Art. 8° — Na Etapa Estadual (Distrito Federal) só poderão participar os Delegados
eleitos nas Conferências Macrorregionais, os Delegados eleitos pelo Conselho Estadual de
Saúde e convidados, obedecendo à paridade prevista na Resolução n° 453/2012 do Conse
lho Nacional de Saúde.

§ 1° — Os Delegados eleitos pelo Conselho Estadual de Saúde são:

— conselheiros estaduais titulares, ou suplentes, no caso de substituição do titular;

II — os conselheiros estaduais suplentes, um por composição; e

III — representantes de entidades/instituições.

§ 2° — O número de conselheiros estaduais suplentes, somado ao número de repre
sentantes de entidades/instituições, não poderá ultrapassar o percentual de 20% (vinte por
cento) do total dos Delegados eleitos nas Macrorregionais.

§ 3° — Os Delegados referidos no parágrafo 1” deverão ser aprovados pelo Pleno do
Conselho Estadual (Distrito Federal) de Saúde, mediante proposta formulada pela Comis
são Executiva em âmbito Estadual da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e
da Trabalhadora.

Art. 9° — As inscrições dos Delegados da Etapa Estadual da 4 Conferência Nacional de
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT deverão ser feitas nos Estados (Distrito
Federal), pelas Comissões Organizadoras Estaduais da Conferência.

Seção III

Da Etapa Nacional

Art. 10 — A Etapa Nacional terá por objetivo analisar o consolidado das propostas
aprovadas nas Conferências Estaduais (Distrito Federal), para a implementação da Política
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

Art. 11 — Na Etapa Nacional só poderão participar os Delegados eleitos nas Conferên
cias Estaduais (Distrito Federal), os Delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde e
convidados, obedecendo à paridade prevista na Resolução n°453/2012 do Conselho Nacio
nal de Saúde.
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1°-. Os Delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde são:

1 — conselheiros nacionais titulares, ou suplentes, no caso de substituição do titular;

II — os conselheiros nacionais suplentes, um por composição; e

111 — representantes de entidades/instituições.

2° — O número de conselheiros nacionais suplentes, somado ao número de repre

sentantes de entidades/instituições, não poderá ultrapassar o percentual de 20% (vinte por

cento) do total dos Delegados eleitos nas Etapas Estaduais (Distrito Federal).

§ 3° — Os Delegados referidos no parágrafo 10 deverão ser aprovados pelo Pleno do

Conselho Nacional de Saúde, mediante proposta formulada pela Comissão Executiva, em

âmbito nacional, da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

Art. 12— A não realização da Etapa Estadual (Distrito Federal), por um ou mais Esta

dos (Distrito Federal), não inviabilizará a realização da Etapa Nacional.

Art. 13 — A 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT será realizada em Brasília/DE

Parágrafo único. A Programação da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador

e da Trabalhadora — CNSTT será proposta pela Comissão Organizadora, aprovada pelo

Conselho Nacional de Saúde e anexada ao Regulamento.

CAPITULO III

Do Ternário

Art. 14 — O tema central da Conferência que orientará as discussões nas distintas

etapas da sua realização será “SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA,

DIREITO DE TODOS E TODAS E DEVER DO ESTADO’; a ser desenvolvido em um eixo

principal e em quatro subeixos.

§ 1° — O eixo principal da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Tra

balhadora - CNSTT será “IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE

DO TRABALHADOR E DA TRABALHAD0RÁ:

§ 2° — Os subeixos da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Traba

lhadora — CNSTT serão:

— o desenvolvimento socioeconômico e seus reflexos na Saúde doTrabalhador e da

Trabalhadora;

11 — fortalecer a participação dos trabalhadores e das trabalhadoras, da comunidade e

do controle social nas ações de saúde do trabalhador e da trabalhadora;

III — efetivação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, con

siderando os princípios da integralidade e ïntersetorialidade nas três esferas de governo; e

IV — financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, nos Municípios,

Estados e União.

§ 3°O Documento Orientador da 42 Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador

e da Trabalhadora — CNSTT, de caráter propositivo, será elaborado por representantes da
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Comissão Organizadora, da Comissão Executiva e da Comissão de Formulação e Relatoria,
com base no eixo e subeLxos temáticos da 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador
e da Trabalhadora — CNSTT e deverá considerar as deliberações das 14’ Conferência Nacio
nal de Saúde e a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

CAPITULO IV

Do Funcionamento

Art. 15 — A 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT será presidida pela Presidenta do Conselho Nacional de Saúde e na sua ausência ou
impedimento eventual pelo Coordenador da Cist Nacional.

Art. 16— O funcionamento da Etapa Nacional da 4’ CNSTT se dará através da reali
zação de oficinas, constituição de trabalhos de grupo e de uma Plenária Final.

Art. 17 — Os Relatórios das Conferências Macrorregionais deverão ser finalizados, con
solidados e apresentados à Comissão Organizadora Estadual (Distrito Federal) até o 100 dia
após o término da Conferência, e os relatórios das Conferências Estaduais (Distrito Federal)
deverão ser apresentados à Comissão Organizadora em ãmbito Nacional da 4’ Conferência
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT, até 15 de agosto de 2014.

§ 1” — Os Relatórios das Etapas Estaduais (Distrito Federal) deverão conter, NO MÁ
XIMO, 12 (doze) propostas, sem número mínimo de propostas por subeixo, a serem apre
sentadas em papel tamanho A4, fonte tipo Anal 12, espaço duplo.

§ 2° — Caberá à Comissão de Formulação e Relatoria elaborar o Relatório Consolidado das
Etapas Estaduais, a ser publicado e distribuído para subsidiar a Etapa Nacional da 4’ CNSTT.

— a Comissão de Formulação e Relatoria da 4’ CNSTT consolidará as propostas dos
Relatórios Estaduais (Distrito Federal), considerando apenas o tema central de cada pro
posta, observando o número máximo de 12 (doze) temas.

CAPITULO V

Das Comissões

Art. 18 — A 4’ Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT será conduzida pelas seguintes comissões:

a) Comissão Executiva;

b) Comissão Organizadora;

c) Comissão de Comunicação e Mobilização; e

d) Comissão de Formulação e Relatoria.

§ 1° — A Comissão Executiva terá os seguintes representantes:

- 4 (quatro) do Conselho Nacional de Saúde;

- 2 (dois) da SVS/MS (Secretaria de Vigilãncia em Saúde! Ministério da Saúde);

-2 (dois) da SGEP!MS (Secretaria de Gestão Estratégica e Participafiva/Ministédo da Saúde).
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2° — A Comissão Organizadora da 4 Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador

e da Trabalhadora — CNSTT será indicada pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde e

será composta por 24 (vinte e quatro) representantes de forma paritária, podendo ou não

ser Conselheiro, contemplando-se os representantes nos respectivos segmentos, seguintes:

— SEGMENTO DE USUÁRIOS — 12 representantes:

- CGTB (Central Geral dos Trabalhadores do Brasil);

ii - CUT (Central Única dos Trabalhadores);

- NCST (Nova Central Sindical de Trabalhadores);

- FS (Força Sindical);

- CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil);

- CONTAG (Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura);

- Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos;

- UNEGRO (União de Negros pela Igualdade);

- MOPS (Movimento Popular de Saúde);

- ANTRA (Associação Nacional de Travestis e Transexuais);

- ONCB (Organização Nacional dos Cegos do Brasil); e

- COIAB (Coordenação das Organizações Indígenas da Amazónia Brasileira).

II - SEGMENTO DE TRABALHADORES DA SAÚDE - 6 representantes:

- FENAPSI (Federação Nacional dos Psicólogos);

- ABEn (Associação Brasileira de Enfermagem);

- FENAS (Federação Nacional dos Assistentes Sociais);

- ABRATO (Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacionais);

- CNTSS (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Seguridade Social); e

- ABRASCO (Associação Brasileira de Saúde Coletiva).

III - SEGMENTO DE GESTORES E PRESTADORES - 6 representantes:

- CONASS (Conselho Nacional de Secretários de Saúde);

- CONASEMS (Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde);

- SVS/MS (Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde);

- CNI (Confederação Nacional da Indústria);

- MPS (Ministério da Previdência Social); e

- MTE (Ministério do Trabalho e Emprego).

§ 3° — A Comissão de Comunicação e Mobilização terá os seguintes representantes:

— 5 (cinco) de Coordenação de Plenária;

II — 5 (cinco) de Cist (Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador) ESTADUAIS;

III — 5 (cinco) da Renast (Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador);
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IV — 1 (um) do MTE (Ministério do Trabalho e Emprego);

V — 2 (dois) das Centrais Sindicais;

VI — 1 (um) da FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz);

VII — 1 (um) do Ministério da Saúde;

VIII — 1 (um) da Secretaria Executiva do Conselho Nacional de Saúde.
4o_ A Comissão de Formulação e Relatoria terá os seguintes representantes:

— 2 (dois) da FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz);

II — 2 (dois) do DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos);

III — 2 (dois) da FUNDACENTRO (Fundação Jorge Duprat e Figueiredo);

IV — 2 (dois) do DIESAT (Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde
e dos Ambientes de Trabalho);

V — 4 (quatro) da ABRASCO (Associação Brasileira de Saúde Coletiva);

VI — 2 (dois) do FENTAS (Fórum das Entidades Nacionais dos Trabalhadores da Área
da Saúde);

VII —2 (dois) do Ministério da Saúde — 1 da SVS e 1 da SGEP;

VIII — 1 (um) da Rede Unida;

IX — 1 (um) do CEBES (Centro Brasileiro de Estudos de Saúde); e

X — 1 (um) da CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo).
50

— As comissões da 4a CNSTT poderão, na medida em que se mostre necessário,
convidar, por consenso de seus membros, colaboradores para a realização de trabalhos es
pecíficos e pontuais que lhes competem.

CAPITULO VI

Das Atribuições das Comissões

Art. 19 — À Comissão Executiva compete:

— implementar as deliberações da Comissão Organizadora;

II — subsidiar e apoiar a realização das atividades das demais Comissões;

III — garantir as condições da infraestrutura necessárias para a realização da 4n Confe
rência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT;

IV — propor e viabilizar a execução do orçamento e providenciar as suplementações
orçamentárias;

V — prestar contas à Comissão Organizadora, dos recursos destinados à realização da
Conferência, considerando-se os gastos das comissões nacionais na participação das Con
ferências Macrorregionais e Estaduais (Distrito Federal);
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VI — propor as condições de acessibilidade e de infra-estrutura necessárias para a re

alização da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora - CNSTT,

referentes ao local, ao credenciamento, equipamentos e instalações audiovisuais, de repro

grafia, comunicação (telefone, Internet, fax, dentre outros), hospedagem, transporte, ali

mentação e outras;

Vil — providenciar e acompanhar a celebração de contratos e convênios necessários

à realização da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT; e

VIII — propor a lista dos convidados e Delegados referidos no parágrafo lodo arti

go 11, obedecendo à paridade prevista na Resolução n°453/2012 do Conselho Nacional

de Saúde.

Parágrafo único. A Comissão Executiva deverá participar de todas as reuniões da Co

missão Organizadora.

Art. 20 — A Comissão Organizadora da 4” Conferência Nacional de Saúde do Traba

lhador e da Trabalhadora — CNSTT compete:

1 — promover, coordenar e supervisionar a realização da 4” Conferência Nacional de

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT, atendendo aos aspectos técnicos, polí

ticos, administrativos e financeiros, e apresentando as propostas para deliberação do Con

selho Nacional de Saúde;

II — elaborar e propor:

a) o Regulamento da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora;

b) apreciar a prestação de contas realizada pela Comissão Executiva; e

c) resolver as questões julgadas pertinentes não previstas nos itens anteriores.

111 — acompanhar a disponibilidade da organização, da infraestrutura e do orçamento

da Etapa Nacional; e

j;j
— estimular, monitorar e apoiar a realização das Conferências Macrorregionais e

Estaduais (Distrito Federal) de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

Art. 21 — À Comissão de Formulação e Relatoria compete:

— elaborar e propor o método para consolidação dos Relatórios das Etapas Estaduais

(Distrito Federal) e da Plenária Final;

li — consolidar os Relatórios da Etapa Estadual (Distrito Federal);

III — propor nomes para compor a equipe de relatores da Plenária Final;

IV — elaborar o Relatório Final da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e

da Trabalhadora — CNSTT;

V — propor metodologia para a etapa final da 4” CNSTT;

VI — propor, encaminhar e coordenar a publicação do Documento Orientador e de

textos de apoio para a 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora

- CNSTT; e

1 --a
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VII — estimular e acompanhar o encaminhamento, em tempo hábil, dos Relatórios das
Conferências Estaduais à Comissão de Formulação e Relatoria da 4” Conferência Nacional
de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT.

Parágrafo único — A Comissão de Formulação e Relatoria trabalhará articulada com a
Coordenação de Comunicação do Conselho Nacional de Saúde e com a Comissão de Co
municação e Mobilização na produção dos textos para a 4” CNSTT.

Art. 22 — À Comissão de Comunicação e Mobilização compete:

1 — definir instrumentos e mecanismos de divulgação da 42 Conferência Nacional de
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT, incluindo imprensa, Internet e outras
mídias;

II — promover a divulgação do Regimento e do Regulamento da 4” Conferência Nacio
nal de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT;

III — orientar as atividades de comunicação social da 4” CNSTT;

IV — apresentar relatórios periódicos das ações de comunicação e divulgação, incluin
do recursos na mídia;

V — divulgar a produção de materiais, da programação e o Relatório Final da 4” Con
ferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT;

VI — mobilizar e estimular a participação de todos os segmentos/setores pertinentes
nas etapas de realização;

VII — estimular a realização de atividades envolvendo os trabalhadores e trabalhadoras
e gestores, para discussão do Documento Orientador; e

VIII — estimular a realização de Seminários Mobilizadores.

CAPÍTULO VII

Dos Participantes

Art. 23 — A 42 Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora —

CNSTT contará com os seguintes participantes, conforme distribuição constante do Anexo
1 deste Regimento:

a) Delegados eleitos pelo Conselho Nacional de Saúde, com direito a voz e voto;

b) Delegados eleitos na Etapa Estadual da 4” Conferência Nacional de Saúde do Traba
lhador e da Trabalhadora — CNSTT, conforme previsto no Anexo 1 deste Regimento, com
direito à voz e a voto; e

c) Convidados, com direito à voz.

5 1° — No processo eleitoral para a escolha de delegados, deverão ser eleitos Delega
dos Suplentes, no total de 30% (trinta por cento) das vagas de cada segmento, devendo ser

e encaminhada a ficha de inscrição do Delegado Suplente, assim caracterizado no conjunto
a dos delegados inscritos, à Comissão Organizadora da 4” Conferência Nacional de Saúde do

Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT, até 18 de julho de 2014.
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§ 2° — Serão convidados para a 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da

Trabalhadora — CNSTT representantes de ONG, Entidades, Instituições Nacionais e Inter

nacionais e Personalidades Nacionais e Internacionais, com atuação de relevância em saúde

dos trabalhadores e setores afins, num percentual máximo de até 10% (dez por cento) do

total de Delegados Eleitos (nos Estados), que serão indicados pela Comissão Executiva, e

aprovados pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde.

§ 3° — A lista de Convidados será concluída até 15 de agosto de 2014.

4° — Deverá ser estimulada a participação de representantes de todos os setores

de Estado envolvidos com as ações de Saúde do Trabalhador, incluindo, entre outros,

Trabalho e Emprego, Previdência Social, Assistência Social, Desenvolvimento Agrário,

Educação e Ministério Público, como Delegados Eleitos pelo Conselho Nacional de Saú

de, assim como convidados.

5° — Deverá ser estimulada a participação de representantes dos segmentos/setores

envolvidos com as ações de Saúde do Trabalhador, considerando os principais setores pro

dutivos e as questões de género, geração, raça, etnia, orientação sexual, além dos trabalha

dores em condição de informalidade.

Art. 24 — As inscrições dos Delegados para a Etapa Nacional da 4” Conferência Nacio

nal de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT deverão ser feitas junto à Comis

são Organizadora até o dia 18 de julho de 2014.

Art. 25 — O credenciamento dos Delegados Eleitos e Convidados deverá ser realizado

no dia 10 de novembro de 2014, das 10 às 21 horas e no dia 11 de novembro de 2014, das 9

às 18 horas.

Art. 26 — O credenciamento dos Delegados Suplentes Eleitos em substituição aos Dele

gados Titulares Eleitos deverá ser realizado no dia 11 de novembro de 2014, das 18 às 21 horas.

Art. 27 — Os participantes com deficiência e/ou patologias deverão fazer o registro na

ficha de inscrição da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora,

para que sejam providenciadas as condições necessárias à sua participação.

CAPITULO VIII

Dos Recursos Financeiros

Art. 28 — As despesas com a organização geral para a realização da Etapa Nacional da

4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT caberão à

dotação orçamentária consignada ao Ministério da Saúde.

§ 1° — O Ministério da Saúde arcará com as despesas referentes à hospedagem e ali

mentação de todos os Delegados e convidados.

§ 2° — As despesas com o deslocamento dos Delegados Estaduais de seus Estados de

origem até Brasília serão de responsabilidade da respectiva unidade federada.

§ 3o
— As despesas com o deslocamento dos representantes de entidades/instituições

eleitos Delegados pelo Conselho Nacional de Saúde da cidade de origem até Brasília serão

de responsabilidade das Entidades que representam.

± L
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§ 4° — As despesas com o deslocamento dos convidados até Brasília caberão à dotação
orçamentária consignada ao Ministério da Saúde.

§ 5° — As despesas com as Conferências Macrorregionais poderão ser custeadas pelos
Fundos Estaduais e/ou Municipais de Saúde, incluindo os recursos destinados aos CEREST.

§ 6° — As despesas com as Conferências Estaduais (Distrito Federal) serão custeadas
pelo Fundo Estadual de Saúde.

§ 7° — Os Delegados Suplentes Eleitos dos segmentos dos Usuários e dos Trabalhadores
de Saúde somente terão direito à hospedagem e à alimentação, pagas pelo Ministério da
Saúde, quando configurado o seu credenciamento enquanto Delegado, em substituição ao
Delegado Titular Eleito.

CAPITULO IX

Das Instâncias Deliberativas

Art. 29 — Serão consideradas como instâncias deliberativas da 4’ CNSTT:

— Plenária de Abertura;

II — Grupos de Trabalho; e

III — Plenária Final.

§ 1° — A Plenária de Abertura terá como objetivo deliberar sobre o Regulamento da
Etapa Nacional da 4’ CNSTT e contará com uma mesa padtária com coordenação e secre
taria, todos indicados pela Comissão Organizadora.

§ 2° — Os grupos de trabalho, distribuídos paritariamente, serão realizados simulta
neamente, em um número total de 12 (doze), e deliberarão sobre o Relatório Consolidado
das Etapas Estaduais (Distrito Federal), disponibilizados aos delegados da Etapa Nacional
da 4’ CNSTT da seguinte forma:

— o Relatório Consolidado das Etapas Estaduais (Distrito Federal) será lido e votado;

II — as propostas constantes do Relatório Consolidado das Etapas Estaduais (Distrito
Federal) e não destacadas em pelo menos 7 (sete) grupos de trabalho serão consideradas
aprovadas e farão parte do Relatório Final da 4’ CNSTT;

III — as propostas destacadas que obtiverem 70% (setenta por cento) ou mais de aprova
ção em pelo menos 7 (sete) grupos de trabalho farão parte do Relatório Final da 4’ CNSTT;

IV — para apreciação na Plenária Final, as propostas constantes do Relatório Conso
lidado das Etapas Estaduais (Distrito Federal), destacadas nos grupos de trabalho, deverão
ter a aprovação de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos votos em pelo menos 7 (sete)
grupos de trabalho;

V — na Etapa Nacional não serão acatadas propostas novas; e

VI — os grupos de trabalho terão mesas paritárias, com coordenação e secretaria, todos
indicados pela Comissão Organizadora.
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Ç 3° — O resultado do trabalho de grupo será sistematizado pela Comissão de For

mulação e Relatoria, constituindo o Relatório Preliminar Final, encaminhado para Pie

nária Final.

4 — A Plenária Final terá como objetivo votar o conjunto de propostas que deverão

ser a ela submetidas na forma deste Regimento e aprovar as Moções de âmbito nacional.

Art. 30 — O Relatório Final da Conferência conterá as propostas aprovadas nos grupos

de trabalho e as propostas e Moções aprovadas na Plenária Final, devendo expressar os de

bates realizados nas três Etapas bem como conter diretrizes nacionais para a implementação

da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

Parágrafo único, O Relatório, aprovado na Plenária Final da 4a Conferência Nacional

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, será encaminhado ao Conselho Nacional de

Saúde e ao Ministério da Saúde.

CAPITULOX

Das Disposições Gerais

Art. 31 — Os Regimentos das Etapas Macrorregionais e Estaduais (Distrito Federal)

terão como referência o Regimento da Etapa Nacional.

Art. 32 — Os Estados e o Distrito Federal devem respeitar a distribuição prevista no

Anexo 1.

Art. 33 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organi

zadora da 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — CNSTT.

Art. 34 — As dúvidas quanto à aplicação deste Regimento nas Etapas Macrorregio

nais, Estaduais (Distrito Federal) e Nacional serão esclarecidas pela Comissão Organiza

dora da 4” CNSTT.

MARIA DO SOCORRO DE SOUZA

Presidente do Conselho Nacional de Saúde

Homologo a Resolução CNS N°494, de 7 de novembro de 2013, nos termos do

Decreto de Delegação de Competência, de 12 de novembro de 1991.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA

Ministro de Estado da Saúde

t
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2.3 ALTERAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO

Resolução n°499, de 11 de setembro de 2014

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Sexagésima Primeira
Reunião Ordinária, realizada nos dias 10 e 11 de setembro de 2014, no uso de suas competências
regimentais e atribuições conferidas pela Lei n°8.080, de 19 de setembro de 1990, pela Lei n°
8.142, de 28 de dezembro de 1990, e pelo Decreto n°5.839, de 11 de julho de 2006, e

Considerando o que dispõe a Resolução CNS no 494/2013 que aprova o Regimento
Interno da 4 Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora — 4a CNSTT;

Considerando as dificuldades operacionais e climáticas que alguns Conselhos
Estaduais de Saúde tiveram em realizar as conferências macrorregionais e estaduais em
períodos posteriores ao estabelecido no Regimento Nacional;

Considerando que a realização de conferências macrorregionais e estaduais em períodos
posteriores ao estabelecido no Regimento Nacional prejudicou as entregas dos relatórios das
etapas estaduais e as inscrições dos(as) delegados(as) eleitos(as) para a etapa nacional;

Considerando que o Regimento Nacional não prevê a aprovação de Moções de âmbiLo
nacional na Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora;

Considerando que a Comissão Organizadora Nacional aprovou a realização de uma
pesquisa sobre o perfil dos(as) delegados(as) que fora aplicada com os(as) delegados(as) em
várias conferências estaduais;

Considerando que devido a questões administrativas a etapa nacional não poderá ser
realizada na data previamente definida;

Considerando que compete ao Conselho Nacional de Saúde garantir a participação
de todos os Estados na 4 CNSTT reconhecendo as excepcionalidades e a necessidade de
adequar os devidos ajustes para a realização da etapa nacional;

Considerando as substituições de representantes do segmento de usuários, conforme
o parágrafo 2°, do art. 18; e

Considerando que o translado dos(as) delegados(as) eleitos pelo CNS não foi
contemplado no Regimento da 4a CNSTT, nos termos do art. 28 do Regimento Nacional.

O Pleno do Conselho Nacional de Saúde resolve:

Autorizar em caráter excepcional a realização das etapas macrorregionais e estaduais
em períodos posteriores ao determinado regimentalmente, conforme solicitação da
Comissão Organizadora Nacional da 4a CNSTT;

Acolher as Moções de âmbito nacional aprovadas nas etapas estaduais, atribuindo a
Comissão Nacional de Formulação e Relatoria a competência para validar e encaminhar à
etapa nacional para apreciação e votação na plenária final;

Aprovar a realização de uma pesquisa sobre o perfil dos(as) delegados(as), conforme
solicitação da Comissão Organizadora Nacional da 4a CNSTT;
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Autorizar a Comissão Organizadora Nacional a prorrogar os prazos para a entrega

dos relatórios das etapas estaduais e as inscrições dos(as) delegados(as) eleitos(as) para a

etapa nacional;

Determinar a realização da etapa nacional no mês de dezembro, com data a definir, na

cidade de Brasília (DF);

Substituir a representação da Organização Nacional dos Cegos do Brasil (ONCB)

por representante da Organização Nacional de Entidades de Deficientes Físicos do Brasil

(ONEDEF), e do Movimento Popular em Saúde (MOPS) por representante da Central de

Movimentos Populares (CMP), na Comissão Organizadora Nacional da 4a Conferência

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora;

Alterar a redação dos parágrafos 3° e 4°, do art. 28, do Regimento da 4 CNSTT para

fazer constar que as despesas com o deslocamento dos(as) convidados(as) até Brasília não

serão custeadas pelo CNS e sim pelos(as) indicados(as) como convidados(as), e para aten

der a necessidade de custeio das despesas de deslocamento com os(as) representantes de

entidades/instituições eleitos(as) delegados(as), pelo CNS;

Informar a alteração da data da etapa nacional da 4a CNSTT, que será realizada de 15 a

18 de dezembro de 2014, no Centro Internacional de Convenções do Brasil, em Brasília (DE).

Plenário do Conselho Nacional de Saúde, em sua Ducentésima Sexagésima Primeira

Reunião Ordinária.

Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

MARTA DO SOCORRO DE SOUZA
Presidente do Conselho Nacional de Saúde

Homologo a Resolução CNS n°499, de 11 de setembro de 2014, nos termos do Decreto

de Delegação de Competência de 12 de novembro de 1991.
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3 COMISSÕES

A 4” Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora foi con
duzida pelas Comissões Executiva, Organizadora, de Comunicação e Mobilização e de
Formulação e Relatoria, as quais tinham suas atribuições descritas no Regimento Interno
da 4” CNSTT. Segue a relação das instituições que fizeram parte das Comissões e seus
respectivos representantes:

QUADRO 1
Componentes da Comissão Executiva e suas representações

REPRESENTAÇÃO NOME

Geordeci Menezes de Souza

João Rodrigues Filho
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE Márcio Florentino Pereira/

José João Lanceiro da Palma*

Maria do Socorro de Souza

Jorge Mesquita Huet Machado
MINISTÉRIO DA SAÚDE/5V5 -

Terezinha Reis de Souza Maciel

Amanda Campani Pereira
MINISTÉRIO DA SAÚDE/SGEP

Fernando Luiz Elioterio

COMISSÃO EXECUTIVA

3

a

a
)

e

a

a

o

Fonte: con5elho Nacional de saúde.
*substituição
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QUADRO 2
Componentes da Comissào Organizadora e suas representações

COMISSÃO ORGANIZADORA

USUÁRIOS REPRESENTANTE

as Elgiane de Fatima Machado Lago

FS João Donizeti Scaboli

CENTRAIS -

SINDICAIS
CGBT Jorge Alves Venancio

CUT Juneia Martins Batista

NC5T Luís Aníbal Vieira Machado

CONTAG José Wilson de Souza Gonçalves

MOVIMENTO LÉSBICAS, GAVS, BISSEXUAIS,
TRAVESTIS. TRANSEXUAIS E TRANSCÊNEROS

Fernanda Benvenutty da Silva

MOVIMENTO MULHERES Conceição de Maria Amorim

MOVIMENTO NEGRO Ubiraci Matildes de Jesus

MOVIMENTO POPULAR Elias Silva/Abrahão Nunes da Silva*

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA Carlos Ferrari/Ana Maria Lima Barbosa*

POVOS INDíGENAS Edmundo Omoré

TRABALHADORES DA SAÚDE REPRESENTANTE

FENAPSI Fernanda Lou Magano

ABEn Ivone Evangelista Cabral

FENTAS ABRATO José Naum Mesquita

FENAS Maria Laura Carvalho Bicca

CNTSS Renato Almeida de Barros

ABRASCO Jandira Maciel da Silva

GESTORES/PRESTADORES REPRESENTANTE

CONASEMS Marcos da Silveira Franco

CONASS Letícia Coelho da Costa Nobre

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA Bianca Ramos de E. Mattos

MINISTÉRIO DA SAÚDE Carlos Augusto Vaz

MINISTÉRIO DA PREVIDÉNCIA SOCIAL Ricardo O. Martins

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO Alexandre Furtado Scarpelli Ferreira

à

Fonte: conselho Nacional de Saúde.
*substituição.
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QUADRO 3
Componentes da Comissão de Formulação e Relatoria e suas representações
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COMISSÃO DE FORMULAÇÃO E RELATORIA

REPRESENTAÇÃO NOME

CEBES Heleno Rodrigues Corrêa Filho

Cláudia Rejane de Lima
DIEESE

Reginaldo Muniz Barreto

Carlos Minayo/
Ildeberto Muniz de Almeida*

ABRASCO
Elizabeth Costa Dias

Jussara Cruz de Brito

Eliana Napoleão Cozendey da Silva
FIOCRUZ

Maria Cristina Strausz

FUNDACENTRO Mácia Medeiros dos Santos Teixeira**

Arnaldo Marcolino da Silva Filho
DIESAT

Eduardo Bonfim da Silva

Diego Torres
FENTAS

Ivone Martini de Oliveira

Fernando Nunes Alves

MINISTÉRIO DA SAÚDE Maila Karina Mattos de Brito

Vinícius O. de Moura Pereira

REDE UNIDA Sueli Gol Barrios

CONFEDERAÇÃO NACIONAI DO COMÉRCtO Alexandre Frederico de Marca

Fonte: Conselho Nacional de Saúde.
‘Substituição. **Segundo nome não informado.
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QUADRO 4
Componentesda Comissãode Mobilizaçãoe Comunicaçãoe suasrepresentações

COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO

REPRESENTAÇÃO NOME

Jacildo de SiqueiraPinho
(RegiãoCentro-Oeste)

Luiz Antônio Pereira
(RegiãoSudeste)

COORDENAÇÃO DE PLENÃRIA Marli MedeirosNóbrega
(RegiãoNordeste)

PalmiraAparecida5. Rangel (RegiãoSul)

PedroGonçalvesde O. Neto
(RegiãoNorte)

Claudio Augustin (RegiãoSul)

Dionízio ComesAvalhães(RegiãoCentro-Oeste)

CIST ESTADUAIS
Maria Eliza R. SalgadoLana

(RegiaoNorte)

Manoel LagesMendesFilho (RegiãoNordeste)

ZaldimarTadeuda Silva (RegiãoSudeste)

Antonio Augustode CastroAlbuquerque
(RegiãoNorte)

BernadeteSantosMaciel
(RegiãoNordeste)

RENAST
Elizeu de Oliveira Freitas

(RegiãoSul)

Maria Paulade SouzaPozzi
(RegiãoSudeste)

Marivalda Marinho de Souza
(RegiãoCentro-Oeste)

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO GrasieleAparecidaThomazda Silva

Luiz Anibal Vieira Machado(NCST)

CENTRAIS SINDICAIS Valdir Santosde Lima
1 (Força Sindical)

FIOCRUZ Kátia Reis

SECRETARIA-EXECUTIVNCNS Ayana CarneiroComesFigueiredo

Fonte: conselhoNac(onalde Satide
colaborado-:Carlos A:berto Ebe!inq Duarte(ConselhoNacional de saúde).


